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A 26ª Semana Nacional da Justiça pela Paz em Casa, promovida pelo Conselho 

Nacional de Justiça com os tribunais de todo o País, se iniciará no dia 4 de 

março, às 9h, com abertura oficial coordenada pela Desa. Maria de Nazaré 

Saavedra Guimarães, coordenadora da CEVID/TJPA, no auditório Desa. Maria 

Lúcia Gomes Marcos dos Santos, localizado no Anexo I do Edifício-Sede do 

TJPA, avenida Almirante Barroso, 3089, bairro do Souza, em Belém. 



 

 

As semanas da Justiça pela Paz em Casa consistem em ações voltadas ao 

aprimoramento da prestação jurisdicional em casos de violência doméstica e 

familiar contra a mulher, com esforços institucionais concentrados de julgamento 

e de ações multidisciplinares voltadas ao combate da violência de gênero. No 

Pará, a campanha é regulamentada pela Portaria nº 4084/2022. 

Logo após a abertura do evento, haverá o 1º Encontro das Patrulhas Maria da 

Penha do Pará: o atendimento civil e militar com perspectiva de gênero, entre 

9h30 e 10h30, com as participações da Desa. do Tribunal de Justiça do Rio de 

Janeiro (TJRJ), Adriana Melo; da representante do Fórum Brasileiro de 

Segurança Pública, a professora e cientista social Juliana Melo, e mediação da 

juíza Carolina Cerqueira de Miranda. 

Entre 10h45 e 11h45, o tema será “A importância do serviço da Patrulha Maria 

da Penha para as mulheres em situação de violência doméstica”, com a juíza de 

Direito Titular da 1ª Vara da Infância e Juventude e juíza auxiliar da CEVID, 

Rubilene Rosário; a juíza de Direito Titular da 3ª Criminal de Icoaraci, Cláudia 

Favacho; e o juiz titular da Vara de Violência Doméstica e Familiar contra a 

Mulher de Marabá, Alexandre Arakaki. A mediação continuará com a juíza 

Carolina Cerqueira de Miranda. 

Das 11h45 às 12h30, será tratado “O atendimento militar com perspectiva de 

gênero, com o coordenador de Políticas de Prevenção – MAJ QOBM Ms. 

Rodrigo Martins do Vale; e MAJ QOPM Érica Amanda da Silva Batista – 

Comandante da Ciepas. 

À tarde, o “Formulário de avaliação de risco como instrumental da rede de 

atendimento” será tratado pelo Ms. Rafael Falcão, psicólogo do TJPA, entre 

14h30 e 15h15. 

Das 15h30 às 17h, haverá “Práticas de atuação das Patrulhas Maria da Penha 

do Estado do Pará: um relato de experiências (1 representante de cada patrulha 

presente), com integrantes das Patrulhas Maria da Penha, Servidores da 



 

 

Segurança Pública e público em geral; e mediação da juíza auxiliar da CEVID, 

Rubilene Silva Rosário. 

A certificação será feita pela EJPA às 16h. 

 

Patrulha 

No dia 5, das 9h às 12h, haverá reunião de trabalho da Patrulha Maria da Penha, 

na Sala da Escola Judicial, com integrantes do serviço. Inscrição pode ser feita 

acessando-se o seguinte link: https://ejpa.tjpa.jus.br/novo/#/ 

A certificação pela EJPA será às 16h. No dia 6, das 9h às 12h, haverá Projeto 

Judiciário na Escola, no Auditório do Fórum Criminal. 

 

Prêmio 

No Dia Internacional da Mulher, em 8 de março, às 19h, haverá o Prêmio Myrthes 

Gomes de Campos 2024, com aula magna da Desa. Maria de Nazaré Saavedra 

Guimarães, coordenadora da CEVID/TJPA, no Auditório David Mufarrej, na 

Unama da Alcindo Cacela. 

Às 19h30, a Coordenadoria Estadual das Mulheres do Tribunal de Justiça do 

Estado do Pará e as políticas judiciárias no enfrentamento à violência contra a 

mulher, com a Desa. Maria de Nazaré Saavedra Guimarães, coordenadora 

estadual das Mulheres em Situação de Violência Doméstica e Familiar do TJPA 

Às 20h, 30 anos da Convenção de Belém do Pará e os avanços no 

enfrentamento à violência de gênero, com Riane Freitas – Analista 

Judiciário/Pedagogia da Coordenadoria Estadual das Mulheres em situação de 

Violência Doméstica/CEVID 

Às 20h30, Lei 14.550/2023 e as alterações da Lei Maria da Penha, com Renata 

da Mota Giordano – Analista Judiciário/Direito – Coordenadoria Estadual das 

Mulheres em situação de Violência Doméstica/CEVID 



 

 

Cidadania 

 

No dia 10 de março, haverá a ação Justiça e Cidadania por Elas, em parceria 

com a Ouvidoria da Mulher do TJPA, com orientação; encaminhamentos para a 

rede socioassistencial e demonstração de defesa pessoal para mulheres através 

do Krav-Maga (Arte Marcial Israelense para Defesa Pessoal), com Maria Yvone 

Figueira Rodrigues; Maria das Graças de Souza 

 

Fonte: TJPA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.tjpa.jus.br/PortalExterno/imprensa/noticias/Informes/1730186-tjpa-divulga-a-programacao-da-26a-semana-da-justica-pela-paz-em-casa.xhtml


 

 

 

 

A morte de um professor abalou a comunidade escolar e moradores de Igarapé-

Miri, nordeste paraense, no inicio deste ano. Agora, o caso tomou um novo 

rumo com novidades sobre o principal suspeito de ter cometido o crime. 

Na manhã desta segunda-feira (26), foi deflagrada uma operação policial em 

Altamira, sudoeste do Pará, que resultou na prisão de Elizeu Gomes da Costa, 

suspeito do assassinato do professor Maelson Conceição dos Santos, de 35 

anos, ocorrido em 4 de janeiro de 2024, na cidade de Igarapé-Miri. 

https://dol.com.br/noticias/policia/843052/professor-e-morto-a-tiros-ao-chegar-em-casa-em-igarape-miri?d=1


 

 

O crime, aconteceu quando a vítima chegava em casa e foi surpreendida por 

disparos de arma de fogo enquanto estacionava sua motocicleta. Testemunhas 

relataram que pelo menos três tiros foram efetuados por ocupantes de um 

veículo. 

Após investigações da Polícia Civil do Pará (PCPA), Elizeu Gomes da Costa 

surgiu como principal suspeito do crime. Um mandado de prisão preventiva foi 

emitido pela Vara Única de Igarapé-Miri, porém, o homem havia fugido do 

município onde o homicídio ocorreu. 

Contudo, os investigadores seguiram pistas de Elizeu até Altamira, onde ele 

havia acabado de chegar de uma viagem e se hospedado em um hotel próximo 

à rodoviária. Os agentes o localizaram com base nas informações do livro de 

hóspedes do estabelecimento. 

Elizeu Gomes da Costa foi detido no hotel e conduzido à delegacia local, onde 

permanece à disposição da Justiça para responder pelo crime de homicídio 

qualificado. 

 

RELEMBRE O CASO: 

Maelson Conceição dos Santos era vigia da Escola de Artes João Valente do 

Couto desde 2010 e também lecionava temporariamente no Colégio Manoel 

Antônio de Castro e na Escola Dalila Afonso Cunha. 

Segundo relatos de um familiar da vítima à polícia, Maelson vinha sofrendo 

ameaças por parte de Elizeu Gomes. A motivação por trás dessas ameaças, 

conforme o parente, estaria relacionada a uma suposta traição envolvendo a 

companheira de Elizeu. 

 

 

 



 

 

 

 

Em sessão do Tribunal do Júri do Pará acatou a tese do Ministério Público do 

Estado do Pará (MPPA), representado pelo Promotor de Justiça Erick 

Fernandes, decidiu por condenar Denis Douglas Godo de Araújo à pena de 25 

anos de prisão por tentativa de homicídio de duas pessoas, no município de 

Jacundá, no sudeste do Pará. 

Consta nos autos do processo que, no dia 18 de abril de 2023, Denis conhecido 

por “Mimi”, teria invadido uma residência e feito disparos contra dois integrantes 

da mesma família, tio e sobrinha. Como resultado do fato criminoso, as vítimas 



 

 

ficaram com sequelas permanentes, sendo que a sobrinha não anda, não fala e 

necessita de cuidados em tempo integral. 

Após ação da Polícia Civil de Jacundá, foi decretada a prisão preventiva de Denis 

Araújo desde o dia 22 de abril do ano passado. 

Diante dos fatos, o Juiz de Direito Jun Kubota proferiu, na última sexta-feira (23), 

a sentença condenatória e determinou ao réu a pena de 25 anos de reclusão em 

regime fechado. 

 

 

 

 

 

 

 

 


